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			Prefácio à Edição Brasileira 
Do Julgamento das Nações 
ao Retorno da Unidade Cristã


			ALEX CATHARINO


			Graças aos esforços incansáveis de Edson Manoel de Oliveira Filho com a cruzada para promover, por intermédio das publicações da É Realizações, uma verdadeira abertura cultural, os escritos do historiador católico galês Christopher Dawson (1889-1970) tornaram-se conhecidos nos últimos anos por um público crescente em nosso país. Até o presente momento a editora já lançou desse importante autor os volumes Dynamics of World History [Dinâmicas da História do Mundo],[ 01 ] Progress and Religion [Progresso e Religião],[ 02 ] The Formation of Christendom [A Formação da Cristandade],[ 03 ] The Dividing of Christendom [A Divisão da Cristandade],[ 04 ] Religion and the Rise of Western Culture [Criação do Ocidente],[ 05 ] e Enquiries into Religion and Culture [Inquéritos sobre Religião e Cultura].[ 06 ] Agora o público lusófono é agraciado com uma belíssima tradução da obra The ­Judgment of the Nations [O Julgamento das Nações].[ 07 ]


			O livro ora disponibilizado em português é o corolário das reflexões dawsonianas entre os anos de 1930 e 1942, que podem ser entendidas como uma batalha sistemática contra os erros ideológicos de nossa época, ao ter compreendido que “a desintegração da cultura ocidental sob o esforço de guerra” não era um perigo que pudesse “ser descartado levianamente”.[ 08 ] Em resenha desta obra, o eminente cientista político inglês Sir Ernest Barker (1874-1960), que lecionou para Christopher Dawson e foi seu orientador de tese quando este foi aluno em Oxford, relata ter “aprendido com seu pupilo, mesmo quando ele era seu professor”, além de ter se instruído com “ele desde então”, assimilando novos conhecimentos “sobretudo a partir deste livro”.[ 09 ] Lançado originalmente em 1942, este estudo é a parte final e a mais elaborada de um políptico formado, também, pelos volumes The Modern Dilemma [O Dilema Moderno], de 1932, Religion and the Modern State [Religião e o Estado Moderno], de 1936, e Beyond Politics [Além da Política], de 1939, todos os três publicados apenas em inglês em única edição, atualmente esgotada.[ 10 ] O presente texto foi o mais importante do autor editado durante a Segunda Guerra Mundial, iniciada em 1º de setembro de 1939, com a invasão da Polônia por tropas da Alemanha nazista, e concluída na Europa em 7 de maio de 1945, com a assinatura pelos alemães do tratado de rendição incondicional aos Aliados. Na busca de uma resposta para as causas do sangrento embate militar, o autor defende que “a questão fundamental escondida por trás da presente guerra e que, em grande parte, a produziu é a desintegração da cultura ocidental”.[ 11 ] O manuscrito do livro foi elaborado quando as incertezas sobre a possibilidade de um final aceitável para o conflito europeu ainda eram imensas, visto que a Grã-Bretanha estava vivenciando o que ficou conhecida como “a hora mais escura”, sobre a qual dissertaremos mais adiante. Na biografia A Historian and His World: A Life of Christopher Dawson [Um Historiador e seu Mundo: A Vida de Christopher Dawson] de Christina Scott (1922-2001), filha do historiador galês, é relatado que O Julgamento das Nações, de acordo com as palavras do próprio autor, o custou “maior trabalho e reflexão do que qualquer outro” de seus escritos.[ 12 ] O esforço colossal para a elaboração deste volume se deu pelo fato de Dawson ter a consciência de que “o impulso copioso pelo poder que constitui o totalitarismo” era o principal fator que estava “abolindo os limites impostos por séculos de cristianismo e civilização”, ao substituir esse patrimônio civilizacional “por instintos primitivos de violência e agressividade”.[ 13 ] De acordo com o socialista cristão e historiador econômico R. H. ­Tawney (1880-1962), o presente livro é “um diagnóstico da crise de nossa era”.[ 14 ] Nas palavras de Dawson:


			O progresso da civilização ocidental pela ciência e pelo poder parece conduzir a um estado de secularização total em que tanto a religião quanto a liberdade desaparecem simultaneamente. A disciplina que a máquina impõe ao homem é tão estrita que a própria natureza humana está em perigo de ser mecanizada e absorvida no processo material. Onde isso é aceito como necessidade histórica inelutável, chega a uma sociedade planejada em estrito espírito científico, mas que será uma ordem estática e sem vida, que não possui outro fim além da própria preservação e que deve, por fim, causar o enfraquecimento do arbítrio humano e a esterilização da cultura. Por outro lado, se uma sociedade rejeita esse determinismo científico e busca preservar e desenvolver a vitalidade humana dentro do arcabouço de um Estado totalitário, é forçada, como na Alemanha nazista, a explorar os elementos irracionais da sociedade e da natureza humana de modo que as forças da violência e da agressividade, que todas as culturas do passado buscaram disciplinar e controlar, irrompam para dominar e destruir o mundo.


			Esse é o dilema de uma cultura secularizada e não podemos evitá-lo, seja por um idealismo humanitário que fecha os olhos para o lado irracional da vida, ou por uma religião de espiritualidade pessoal que tenta escapar para um mundo privado, rapidamente aniquilado e esgotado pela engenharia social.[ 15 ]


			Diferentemente dos livros de Christopher Dawson lançados até hoje em português, este apresenta características peculiares que o tornam mais do que um estudo histórico amparado em reflexões culturais, antropológicas e sociológicas. Ao resenhar O Julgamento das Nações, o teólogo calvinista escocês John Murray (1898-1975) defendeu que “a grande erudição e o juízo perspicaz” do autor, combinados às “suas capacidades de análise e de síntese”, fizeram “dele um historiador e um filósofo da história de distinção notável”.[ 16 ] Tal percepção aguçada foi o fator que levou o historiador galês a perceber o modo como o otimismo liberal, “que foi inspirado na expansão da democracia do século XIX, terminou em desilusão”.[ 17 ] Em outra resenha da obra, o filósofo racionalista inglês C. E. M. Joad (1891-1953) ressaltou que “a argumentação distintiva do penetrante e cuidadoso diagnóstico redigido por Dawson é que a estrutura da democracia já foi minada de dentro”.[ 18 ] Motivado pela “hora das trevas”, representada no período pela eclosão da Segunda Guerra Mundial e pelo impressionante avanço da máquina de guerra nazista sobre a Europa Ocidental, mas sem ter o julgamento guiado somente pela conjuntura, entendeu que existia uma “árdua tarefa” a ser implementada, sendo esta a necessidade “de conduzir, simultaneamente, a guerra em duas frentes”, tendo defendido a necessidade de se “opor, pelas armas”, à “agressão do inimigo externo e, ao mesmo tempo, resistir ao inimigo interno”, sendo este último entendido como “o crescimento em nossa sociedade do poder do mal com o qual lutamos”.[ 19 ] Assim, esta é a obra em que, por um lado, o historiador galês adentra de forma mais incisiva no terreno das discussões políticas e ideológicas. Por outro lado, é, também, uma profunda meditação, alicerçada em grande parte no pensamento de Santo Agostinho (354-430), acerca do modo como a Filosofia da História e a Teologia podem fornecer luzes para dissipar as trevas nas quais a civilização europeia estava mergulhada no contexto em que esta obra foi escrita. A teoria da história desenvolvida nas reflexões agostinianas “vê os reinos deste mundo, fundados na injustiça, a prosperar com o sangue dos vencidos e com a opressão”.[ 20 ] Essa visão pessimista, contudo, é balanceada por uma percepção mais abrangente da história, permitindo ao eminente teólogo cristão africano entender que “a Cidade Terrena também tem um lugar na ordem universal”, pois “a desordem e a confusão da história são, na realidade, aparentes”, devido ao fato de que “Deus ordena todos os eventos em Sua providência numa harmonia universal que a mente criada não pode alcançar”.[ 21 ] Ao compreender tais premissas teológicas torna-se inteligível a ideia de esperança defendida neste livro na respectiva sentença:


			A fé na possibilidade da ação divina no mundo é o fundamento do pensamento cristão. Acreditamos que para cada nova necessidade há uma resposta da graça divina, e que cada crise histórica (que é uma crise do destino humano!) é alcançada por uma nova efusão do espírito. A tarefa da Igreja e a tarefa de cada cristão individual é preparar os caminhos para tal ação divina, abrir as janelas da mente humana e remover os véus da ignorância e do egoísmo que mantêm a humanidade adormecida.[ 22 ]


			Indubitavelmente, o pensamento agostiniano é um elemento presente em todos os textos de Christopher Dawson. A grande importância das reflexões teológicas e filosóficas de Santo Agostinho na historiografia dawsoniana foi ressaltada por meu dileto amigo Bradley Birzer em Sanctifying the World: The Augustinian Life and Mind of Christopher Dawson[ 23 ] [Santificando o Mundo: A Vida e a Mentalidade Agostiniana de Christopher Dawson]. De nossa parte, acreditamos que essa fundamentação é um dos componentes que favoreceram às obras do historiador católico serem extremamente apreciadas por autores como T. S. Eliot (1888-1965), J. R. R. Tolkien (1892-1973) e Russell Kirk (1918-1994). Como notou a professora de crítica literária e poeta escocesa Rachel Annand Taylor (1876-1960) em uma resenha de Progresso e Religião, a atitude do autor diante da vida foi, ao mesmo tempo, a de um pesquisador acadêmico e a de um cristão contemplativo, detentor de “poder de análise serena e profunda”.[ 24 ] Sustentamos que os trabalhos de Dawson “são fonte importante para o entendimento do conceito de tradição, tal como defendido por inúmeros pensadores conservadores modernos”.[ 25 ] De acordo com Gerald J. Russello, em The Postmodern Imagination of Russell Kirk [A Imaginação Pós-Moderna de Russell Kirk], dois aspectos da historiografia dawsoniana exerceram papel fundamental nas reflexões kirkianas: 1º) “a integração das pesquisas antropológicas no entendimento dos hábitos e práticas de povos com maior reflexão histórica formal”; 2º) “o argumento de que a cultura se origina no culto religioso”.[ 26 ] O entendimento da ideia de tradição para T. S. Eliot e para Russell Kirk “está relacionado à definição de cultura partilhada por ambos” que, como acentuamos em nosso próprio livro, “é a mesma encontrada nos escritos de Christopher Dawson”.[ 27 ] Na obra Eliot and His Age: T. S. Eliot’s Moral Imagination in the Twentieth Century [A Era de T. S. Eliot: A Imaginação Moral do Século XX], de 1971, Kirk asseverou que “dos pensadores sociais de seu tempo, nenhum influenciou mais Eliot do que Dawson”.[ 28 ] A grande dívida de Eliot para com Dawson foi reconhecida explicitamente em The Idea of a Christian Society [A Ideia de uma Sociedade Cristã],[ 29 ] de 1939, e em Notes Towards the Definition of Culture [Notas para a Definição de Cultura][ 30 ], de 1948. Já a concordância de Dawson para com as reflexões eliotianas foi expressa nas seguintes palavras:


			Eliot adotou o conceito sociológico moderno de cultura, significando o modo de vida comum de um povo em particular, baseado numa tradição social que se expressa em suas instituições, em sua literatura e em sua arte. Concordo totalmente com Eliot em sua definição, a qual é, de fato, a minha também. Acredito que esse entendimento sobre a cultura tornou-se indispensável para o historiador e para o sociólogo.[ 31 ]


			Somente à luz da proposição agostiniana “das Duas Cidades, representadas pelo conflito contínuo entre os princípios opostos do espiritual e do social”, que podemos, entretanto, compreender o universalismo espiritual implícito na maneira pela qual Christopher Dawson “consegue explicitar o problema das inúmeras crises da cristandade, fundada em uma visão da multiplicidade da cultura cristã”, ao mesmo tempo que tal análise reconhece o elemento transcendente da realidade e “não sucumbe à tentação do uso de uma teoria evolucionista do progresso religioso”.[ 32 ] Na perspectiva dawsoniana, “a história da cristandade é a história de uma cultura baseada nessa ideia de universalismo espiritual”, de modo que “o princípio formal da unidade europeia não é físico, mas espiritual” pois, em essência, “a Europa era a cristandade”, ou seja, “era a sociedade de povos cristãos”.[ 33 ] Eis a razão pela qual “o retorno ao cristianismo” é visto como “a condição indispensável para a restauração da ordem espiritual e para a realização da comunidade espiritual” que, em um sentido agostiniano, “deve ser a fonte de vida nova para nossa civilização”.[ 34 ] Ao comentar a obra De Civitate Dei [A Cidade de Deus], afirma que esse trabalho de Santo Agostinho “não se caracteriza como uma teoria filosófica da história vinculada a uma indução racional a partir de fatos históricos”, visto que o autor “não descobre nada da história, meramente observa na história a operação de princípios universais”. Dando continuidade a essa análise, Dawson ressalta que a grande originalidade do eminente teólogo africano consiste no fato de ele ter conseguido, “dentro de um sistema coerente”, unificar a teoria da sociedade e a filosofia política helênicas com a filosofia da história cristã, “duas tradições intelectuais distintas, as quais se haviam mostrado, até então, irreconciliáveis”. Acerca dessa importante arquitetura intelectual construída pelo bispo de Hipona, o historiador galês faz a seguinte afirmação:


			O que Santo Agostinho nos oferece é uma síntese da história universal sob a luz dos princípios cristãos. Sua teoria da história é estritamente deduzida de sua teoria da natureza humana, a qual por sua vez se baseia, necessariamente, em sua teoria da criação e da graça. Não se trata de uma teoria racional, na medida em que começa e termina em dogmas revelados, contudo é racional no estrito balizamento lógico de seus procedimentos, acarretando a construção definitivamente racional e filosófica de uma teoria da natureza, da sociedade, da justiça e da relação da vida social com a ética.[ 35 ]


			Todavia, o entendimento da realidade histórica não pode ser orientado somente por princípios teológicos ou filosóficos, faz-se necessária uma investigação da cultura, enquanto manifestação concreta da experiência social humana pois, como afirma o próprio Christopher Dawson, “não é possível discutir a situação moderna seja do ponto de vista da religião ou da política sem usar a palavra ‘cultura’”.[ 36 ] Na tese de doutorado Christopher Dawson in Context: A Study in British Intellectual History Between the World Wars [Christopher Dawson em Contexto: Um Estudo de História Intelectual Britânica entre as Guerras Mundiais], defendida na Universidade de Edimburgo, na Escócia, nosso prezado amigo Joseph T. Stuart ressalta que “um problema central identificado por Dawson no período entre guerras foi a divisão entre religião e cultura”.[ 37 ] Em Religion and Culture [Religião e Cultura], de 1948, o próprio autor afirmou incisivamente que “a religião é a chave da história”.[ 38 ] Já afirmamos em outro lugar que em linhas gerais a produção historiográfica dawsoniana “pode ser compreendida como uma erudita análise do modo como a religião molda a cultura de diferentes civilizações”.[ 39 ] Acerca desse tema, T. S. Eliot salientou “que nenhuma cultura surgiu ou se desenvolveu a não ser acompanhada por uma religião”.[ 40 ] De modo similar, o historiador galês entendeu que “a religião é a grande força criativa da cultura”, ao ter acentuado que “quase toda cultura histórica foi inspirada e constituída por alguma grande religião”.[ 41 ] Alicerçado nesses mesmos fundamentos, em The Politics of Prudence [A Política da Prudência], de 1993, Russell Kirk afirmou que “cultura procede de culto”, visto que este é “uma reunião para adoração – isto é, uma tentativa das pessoas de comungar com um poder transcendente”.[ 42 ] Mesmo tendo reconhecido que a esfera religiosa está fora do controle social, visto que “o instinto religioso primário é o da dependência de poderes sobre-humanos”,[ 43 ] Dawson enfatizou que “a relação entre religião e cultura é simplesmente o corolário social da relação entre Fé e Vida”.[ 44 ] A partir de tais premissas antropológicas e sociológicas, associadas ao entendimento agostiniano do conflito entre as duas cidades, torna-se possível compreender plenamente a seguinte visão do autor da presente obra:


			Cada época é um período de crise para a Igreja cristã. Em cada era a Igreja deve enfrentar novas situações históricas, cujos problemas não podem ser resolvidos da mesma maneira que foram no passado. A crise somente pode ser enfrentada pela ação espiritual criativa e, ao ter êxito, a Igreja cria um novo modo de vida, já que está comprometida com a determinada situação que enfrentou naquele período em particular.


			Hoje está bastante claro para todos, católicos e não católicos, cristãos e não cristãos, que vivemos numa época de crise. Talvez seja perigoso tentar definir a natureza dessa crise com muita precisão, já que os assuntos são demasiado complexos e de grande amplitude.[ 45 ]


			Habilmente utilizando-se de uma vasta erudição acerca da história da cristandade, bem como de princípios antropológicos, sociológicos, filosóficos e teológicos, Christopher Dawson não sucumbiu ao pessimismo, pois compreendeu que “cada crise mundial é, como denota a palavra, um julgamento e uma decisão da qual algo novo há de surgir”.[ 46 ] Ancorado na percepção de Santo Agostinho sobre a estrutura da realidade, ressaltou que “para um cristão o mundo está sempre acabando e cada crise histórica é, como sempre foi, um ensaio para o evento real”.[ 47 ] No entanto, a teoria da história agostiniana, apesar do que afirmam alguns críticos modernos, não é uma negação do progresso, fundada em uma forma de entendimento determinista da realidade, pois “a verdadeira história da humanidade seria encontrada no processo de esclarecimento e salvação”, como ressalta Dawson, “pelo qual a natureza humana é libertada e restaurada em sua liberdade espiritual”. Continua tal advertência salientando que o bispo de Hipona “não via esse processo de maneira abstrata e a-histórica”, devido ao fato de ele ter, constantemente, insistido “na unidade orgânica da história da humanidade, a qual atravessa uma sucessão regular de eras, como encontramos na vida de um indivíduo”.[ 48 ] De modo semelhante ao que fora defendido em pleno século XIX pelo cardeal John Henry ­Newman (1801-1890), tal concepção de filosofia da história, elaborada pelo teólogo africano no início do século V, acarreta em uma bem fundamentada filosofia política na qual não existe “nenhuma indicação que afirme o pertencimento do Estado a uma esfera não moral”, levando à constatação de “que os homens, em suas relações sociais, devessem seguir outra lei diferente daquela que governava suas vidas morais como indivíduos”. Ou seja, “o único remédio para todos os males da sociedade”, na perspectiva agostiniana, “é encontrado no mesmo poder que cura a fraqueza moral da alma individual”.[ 49 ] Por nunca separar a vida social da vida moral, Santo Agostinho entende que “a força dinâmica” tanto do indivíduo quanto da sociedade “se fundamenta na vontade”, sendo “o objeto da vontade de ambos” o fator que, em última instância, “determina o caráter moral de suas vidas”.[ 50 ] As questões do pecado original, enquanto marca na natureza humana que impõe limites ao ideal de perfectibilidade social apresentado pelos projetos ideológicos, e do livre-arbítrio, visto como fundamento da vida moral ao possibilitar a liberdade para que os indivíduos escolham entre o bem e o mal sem constrangimentos externos, estão aqui implícitas. Tais princípios agostinianos, como ressaltamos em outro ensaio, foram apropriados por Russell Kirk em seu entendimento de que “as verdadeiras causas dos crimes, desordens públicas e guerras ofensivas” encontram suas origens mais profundas no fato de todos os membros de uma comunidade política serem afetados por três formas distintas de concupiscência, a saber:


			 


			

					a “avareza” ou “luxúria dos bens materiais”, pela qual o indivíduo deseja riquezas e propriedades mundanas acima dos bens da alma e em detrimento dos desfavorecidos da sociedade;


					o “desejo de poder”, que leva à busca desenfreada dos próprios interesses e à tentativa de subjugar os demais membros da comunidade;


					a “lascívia” ou “luxúria sexual”, que almeja o prazer corporal dissociado dos fins corretos da sexualidade, que são a formação da prole e o amor conjugal.[ 51 ]



			


			 


			Em nenhuma outra análise de Christopher Dawson as doutrinas agostinianas foram empregadas de modo tão aprofundado quanto no presente volume, no qual defende que “os problemas não podem ser resolvidos somente pelo poder, nem podem ser resolvidos pela ciência, já que a ciência se tornou serva do poder”, motivo que o leva a crer que “a humanidade não pode salvar-se pelos próprios esforços”.[ 52 ] De acordo com as palavras de Michael J. Keating, no presente volume são feitas uma “leitura apocalíptica dos sinais dos tempos” e, simultaneamente, “uma interpretação teológica dos acontecimentos históricos em relação aos desígnios de Deus”.[ 53 ] Segundo o relato de sua filha ­Christina Scott, neste trabalho Dawson “carregou as cicatrizes da guerra não somente no título” do livro, mas também nos títulos da primeira parte do volume e do primeiro capítulo.[ 54 ] Em linguagem bíblica profética, a ideia do “julgamento das nações” foi deliberadamente retirada da parte final do discurso escatológico, apresentado antes da narrativa da Paixão, pelo Evangelho segundo São Mateus, no qual Nosso Senhor Jesus Cristo, o Rei do Universo, faz a seguinte pregação:


			Quando o Filho do Homem vier em sua glória, e todos os anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória. E serão reunidas em sua presença todas as nações e ele separará os homens uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos bodes, e porá as ovelhas à sua direita e os bodes à sua esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: “Vinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós desde a fundação do mundo” [...]. Em seguida, dirá aos que estiverem à sua esquerda: “Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno preparado para o diabo e para todos os seus anjos” [...]. E irão estes para o castigo eterno enquanto os justos irão para a vida eterna (Mateus 25,31-46).[ 55 ]


			Um elemento definidor da própria identidade cristã é apresentado nessa importante parábola. Trata-se do dogma fundamental da crença no Juízo Final, em que, de acordo com o ensinamento comum expresso pelo Símbolo dos Apóstolos desde os primórdios do cristianismo, Jesus Cristo “há de vir a julgar os vivos e os mortos”. A temática do julgamento como fator inerente à salvação não é exclusividade dessa narrativa de São Mateus, visto que ao longo do Novo Testamento é encontrada, também, nos evangelhos de São Marcos, de São Lucas e de São João, bem como no Livro do Apocalipse e nas epístolas de São Pedro, de São João e de São Paulo. Em uma passagem da série de conferências ministradas na Alemanha, no verão de 1964, e coligidas no livro Hitler and the Germans [Hitler e os Alemães], o filósofo Eric Voegelin (1901-1985) ressaltou que “o homem está sempre sob julgamento”, pois, amparado na fundamentação platônica que inspirou algumas reflexões agostinianas, ressaltou que o “ato de julgamento” é a necessidade humana intrínseca de se colocar “sob a presença de Deus e, de acordo com isso, julgar o que se faz como homem e como se forma a ordem da própria existência e a existência da sociedade”. Tal como apresentado pelo filósofo ateniense Platão (427-347 a.C.) nos diálogos Górgias e A República, estamos “sempre sob julgamento, sob a presença de Deus”, o que acarreta ao indivíduo dotado de reta consciência a obrigação de “julgar o modo como age, como os outros agem e como essa ação ocasiona uma ordem da sociedade”.[ 56 ] Inspirado por uma percepção semelhante acerca do contexto histórico e dos elementos que levaram à ascensão do regime totalitário nazista, Christopher Dawson afirma no presente livro que “passamos por um dos grandes pontos de inflexão da História – um julgamento das nações tão terrível quanto qualquer um daqueles descritos pelos profetas”.[ 57 ] O sentido teológico desse importante dogma, professado por todas as denominações cristãs, é explicado pelo Catecismo da Igreja Católica nas seguintes palavras:


			No dia do juízo, por ocasião do fim do mundo, Cristo virá na glória para realizar o triunfo definitivo do bem sobre o mal, os quais, como o trigo e o joio, terão crescido juntos ao longo da história. Ao vir no fim dos tempos para julgar os vivos e os mortos, Cristo glorioso revelará a disposição secreta dos corações e retribuirá a cada um segundo suas obras e segundo tiver acolhido ou rejeitado sua graça (CIC §§681-682).[ 58 ]


			Nenhuma denominação religiosa pode, de fato, se considerar uma igreja cristã se rejeitar esse dogma fundamental. Encontramos, assim, mais uma das elegantes sutilezas do pensamento dawsoniano, que, ao narrar a grande crise do período em que escreveu O Julgamento das Nações, se utilizou de uma imagem teológica que seria capaz de pavimentar o caminho para um retorno da unidade cristã, vista como a solução para os colossais problemas causados pelo secularismo moderno. Diferentemente do que ocorreu em outras épocas, quando “era possível considerar a guerra como um infortúnio externo, como a peste e a fome, que deveriam ser suportadas como julgamento divino”, o novo contexto de guerra total, além de manipular a causa pacifista para os interesses das forças totalitárias, parece não despertar nas consciências individuais o interesse pela religião como um meio para atingir a paz eterna, pois “não respeita nenhuma dessas coisas e não deixa intato nenhum valor espiritual”.[ 59 ] A mesma situação catastrófica foi percebida, em 1934, por T. S. Eliot em três versos dos Choruses from The Rock [Coros de A Rocha], ao proclamarem que “todo o nosso conhecimento nos aproxima da ignorância” e que “toda a nossa ignorância nos avizinha da morte”, para reconhecer, contudo, que “a iminência da morte não nos acerca de DEUS”.[ 60 ] Essa situação dramática é apresentada na presente obra como um díptico, composto por duas paisagens aparentemente distintas, mas que se complementam. A primeira parte, com o título de “A Desintegração da Civilização Ocidental”, evidencia em seis capítulos o trágico processo que levou à emergência dos Estados totalitários europeus, ao fracasso dos regimes democráticos em manter a paz e, consequentemente, à guerra total. Com um olhar de esperança, a segunda parte apresenta, também em seis capítulos, um percurso para “A Restauração de uma Ordem Cristã”. Tal como notou Christina Scott, a angústia expressa pelo autor “emite um apelo à Europa”, sendo a busca pela coesão “uma necessidade imposta pelos tempos”.[ 61 ] “Hoje somos todos unidos pela pressão de uma necessidade comum”, afirma Dawson, que continua seu raciocínio defendendo que “nossa existência como nações livres, nossas instituições e nosso modo de vida nunca foram ameaçados antes como são atualmente”.[ 62 ] Nesse sentido, o entendimento do passado e as esperanças em relação ao futuro se uniam para amenizar as incertezas que assombravam o presente. “O tempo da História é representado como indo numa linha do passado para o futuro através de um ponto no presente, e desse ponto de vista entende-se o presente”, afirmou, no já mencionado Hitler e os Alemães, o filósofo Eric Voegelin, que continua a análise ressaltando que perante “o domínio do presente há uma virtude que deve ser entendida, a virtude de pôr o presente do tempo imanente sob o julgamento da presença sob Deus”.[ 63 ] Essa noção temporal se assemelha com a encontrada na obra autobiográfica Confessiones [Confissões] de Santo Agostinho, que moldou tanto o pensamento historiográfico de Christopher Dawson quanto a poesia de T. S. Eliot, sendo quase impossível compreender a elegância de ambos sem o conhecimento dessa temática. Em linguagem poética, a discussão foi apresentada por Eliot em Ash Wednesday [Quarta-feira de Cinzas], de 1930, nos seguintes versos:


			Porque sei que o tempo é sempre o tempo


			E que o espaço é sempre apenas o espaço


			E que o real somente o é dentro de um tempo


			E apenas para o espaço que o contém


			Alegro-me de serem as coisas o que são[ 64 ]


			Implícita nessa percepção temporal agostiniana está a noção de que “o passado não morre, pois se incorpora na humanidade”.[ 65 ] No poema East Coker, publicado originalmente em 1940 e depois incluído como o segundo dos Four Quartets [Quatro Quartetos] em 1943, T. S. Eliot inicia o primeiro verso com a afirmativa de que “em meu princípio está o meu fim”[ 66 ] e conclui a obra dizendo que “em meu fim está meu princípio”.[ 67 ] Ao explicar o pensamento do teólogo africano, Christopher Dawson percebeu que “o progresso é possível”, mas somente “na medida em que a vida da sociedade e da própria humanidade possui continuidade e capacidade para o crescimento espiritual de forma não menos acentuada que aquela da vida do indivíduo”.[ 68 ] Há em nossa época, contudo, um fator que impede esse processo de desenvolvimento espiritual, pois, como percebeu Eric Voegelin, “temos uma dificuldade particular de domar nosso presente, já que nossa sociedade é dominada por diferentes tipos de princípios ideológicos e pontos de vista”,[ 69 ] que constituem elementos agravadores do que podemos chamar nos mesmos termos apresentados pela narrativa ­dawsoniana de desintegração da Civilização Ocidental ou quebra da unidade cristã. O historiador galês entendeu que “a cultura europeia passou por um período de individualismo e atomização que abriu caminho para a mais formidável desintegração do niilismo que nos ameaça hoje”.[ 70 ] Não apenas as ideologias “marxistas e nacional-socialistas, mas também positivistas, progressivistas, liberais seculares” foram responsáveis por erigir “a prevenção do domínio do presente em um princípio”, que, de acordo com a análise voegeliniana, “afetou toda a situação ocidental, mas particularmente a alemã, e põe os maiores obstáculos no modo desse mesmo domínio, que tem de ser empreendido repetidas vezes”, de modo que “se queremos domar o passado no sentido de domar o presente, defrontamo-nos com a tarefa de limpar todo o lixo ideológico para podermos fazer de novo visível a conditio humana”.[ 71 ] Nesse processo de redescoberta do elemento transcendente inerente à natureza humana e da relação deste com a temporalidade, marcada pela atuação do divino na realidade mundana, devemos entender que “os novos anos se avizinham, revivendo / através de uma faiscante nuvem de lágrimas, os anos, resgatando / com um verso novo antigas rimas”, tal como, em Quarta-feira de Cinzas, fora expresso por T. S. Eliot, “redimem / o tempo, redimem / a indecifrada visão do sonho mais sublime”.[ 72 ] Esse importante questionamento existencial, marcado pela esperança, reaparece em várias passagens dos Quatro Quartetos, mas em especial no primeiro deles, o poema Burnt Norton, publicado originalmente 1936, cuja análise de Russell Kirk ressalta que “apenas o tempo presente realmente tem significado”, devido ao fato de que “não podemos desfazer o passado e prever o futuro”, contudo, tanto os indivíduos quanto as sociedades não devem adotar uma postura imediatista, voltada somente para o presente, que negligencie a história, pois o “nosso passado determinou o presente”, da mesma forma que “nossas decisões neste momento irão perdurar, para o bem ou para o mal, pelos anos que restam de nossas vidas”.[ 73 ] No terceiro dos Quatro Quartetos, o poema The Dry Salvages, escrito e publicado em 1941, quando a Grã-Bretanha sofria com os mais agressivos bombardeios feitos pelos nazistas nas cidades dessa nação, T. S. Eliot registrou que “aqui se atualiza o impossível / união da existência, / aqui passado e futuro estão / conquistados e reconquistados”.[ 74 ] Sabemos que a poesia eliotiana não deve ser reduzida a uma mera expressão do contexto histórico externo vivenciado pelo autor, sendo acima de tudo questionamentos internos do poeta, porém, vale lembrar aqui a sentença do filósofo espanhol José Ortega y Gasset (1883-1955), quando no livro Meditaciones del Quijote [Meditações do Quixote], de 1914, afirma: “Eu sou eu e minha circunstância e se não salvo a ela, não salvo a mim”.[ 75 ] A preocupação com a possibilidade de “apreender / o ponto de intercessão entre o atemporal / e o tempo”[ 76 ] foi expressa, provavelmente de forma mais incisiva, nos versos iniciais de Burnt Norton na afirmativa de que:


			O tempo presente e o tempo passado


			Estão ambos talvez presentes no tempo futuro


			E o tempo futuro contido no tempo passado.


			Se todo tempo é eternamente presente


			Todo tempo é irredimível.


			O que poderia ter sido é uma abstração


			Que permanece, perpétua possibilidade,


			Num mundo apenas de especulação.


			O que poderia ter sido e o que foi


			Convergem para um só fim, que é sempre presente.[ 77 ]


			Questionar os turbulentos acontecimentos do contexto histórico no qual a presente obra foi composta ajuda a assimilar de forma mais clara a mensagem profética que Christopher Dawson endereçou à cristandade quando a Europa experimentava “a hora das trevas” em seu momento mais dramático, no qual “os antigos pontos de referência de bem e mal, de verdade e falsidade foram lançados fora”, por conta da substituição dos princípios morais cristãos pelas ideologias seculares de esquerda e direita, o que levou a civilização a navegar “diante de uma tempestade de destruição como um navio sem mastro e sem leme”.[ 78 ] Uma centelha de esperança perpassa este livro, pois, assim como T. S. Eliot, o autor deste trabalho sabia que “o tempo que destrói é o tempo que preserva”.[ 79 ] Esse ambiente de incertezas que marcou o período entre 1930 e 1945, associado a uma esperançosa visão de mundo profundamente cristã, influenciou as reflexões dawsonianas neste texto de 1942. Na supracitada tese de Joseph Stuart, O Julgamento das Nações é descrito como um estudo dos “fundamentos religiosos e sociológicos da desunião cristã como um antecedente histórico de longo prazo importante para a furiosa guerra do período”.[ 80 ] As mesmas inquietudes diante das incertezas do contexto histórico estão presentes, também, nos já mencionados livros The Modern Dilemma, de 1932, Religion and the Modern State, de 1936, e Beyond Politics, de 1939. As preocupações nesses quatro trabalhos do historiador galês se assemelham bastante aos questionamentos de T. S. Eliot apresentados no livro A Ideia de uma Sociedade Cristã, de 1939; nos poemas Quarta-feira de Cinzas, de 1930, Burnt Norton, de 1936, East Coker, de 1940, The Dry Salvages, de 1941, e Little Gidding, de 1942; nos versos dos Coros de A Rocha, de 1934; e, principalmente, na peça em versos Murder in the Cathedral [Assassínio na Catedral], de 1935. Nesse contexto, como ressaltou Bradley Birzer, o pensamento de Christopher Dawson estava voltado para cinco problemas, a saber:


			 


			

					A ameaça à liberdade política devido ao crescimento do controle burocrático da máquina governamental;


					O risco de mecanização da sociedade por intermédio do processo de centralização da atividade econômica;


					A ameaça à liberdade intelectual pela dominação dos especialistas e dos técnicos;


					O perigo para a liberdade espiritual causado pelo controle e pela manipulação da opinião pública pelas técnicas psicológicas totalitárias;


					O risco da liberdade nacional e da paz internacional serem atacadas pela agressão ilimitada e pela violência das novas tiranias de massa.[ 81 ]



			


			 


			Um drama histórico escrito por T. S. Eliot consegue esclarecer alguns desses pontos de forma mais objetiva do que a maioria das análises teóricas contemporâneas sobre tais questões. Trata-se da peça Assassínio na Catedral, que utiliza a narrativa do martírio de São Thomas Becket (1118-1170), arcebispo de Canterbury assassinado por quatro cavaleiros de Henrique II (1133-1189), como meio “para destacar a luta entre a consciência do cristão e o autoritarismo do Estado moderno em suas modalidades totalitárias ou democráticas”.[ 82 ] O conflito entre o prelado e o monarca, cujo desfecho foi o assassinato do primeiro, serviu como inspiração não somente para o teatro eliotiano, pois, também, foi tema das peças Becket, de Alfred Tennyson (1809-1892), lançada em 1884, e Becket ou l’Honneur de Dieu [Becket ou a Honra de Deus], de Jean Anouilh (1910-1987), publicada em 1952; esta adaptada para o cinema em 1964, em película dirigida por Peter Glenville (1913-1996) e estrelada por Richard Burton (1925-1984) interpretando o protagonista, com Peter O’Toole (1932-2013) no papel do rei.[ 83 ] Mas quando Assassínio na Catedral foi escrita, a imagem popular do mártir era bem diferente da que temos atualmente, visto que tanto os desdobramentos iniciais da Reforma Protestante na Inglaterra durante o reinado de Henrique VIII (1491-1547), que mandou destruir o túmulo e proibiu o culto ao arcebispo, beatificado e canonizado, em 1173, por Alexandre III (1100-1181), quanto, entre os séculos XVII e XIX, a historiografia inglesa, de inspiração liberal whig, apresentaram o sacerdote como um homem orgulhoso e ambicioso. Também no relato de Charles Dickens (1812-1870), na extremamente popular A Child’s History of England [Uma História da Inglaterra para Crianças] publicada em três volumes entre 1852 e 1854, Becket é descrito como alguém que desejava “ser maior que os santos e melhor que São Pedro”.[ 84 ] Uma visão mais equilibrada aparece nas palavras do historiador francês Henri Daniel-Rops (1901-1965), que afirma ter sido o primaz inglês “um homem de cultura, de inteligência superior, de orgulho sutil, um ministro com experiência em negócios e uma ilimitada lealdade ao dever”, cujo percurso o fez passar “por uma transformação psicológica por sugestões da graça divina”.[ 85 ] Ao escrever em 1905 sobre o martírio do arcebispo o historiador católico inglês Hilaire Belloc (1870-1953) apresentou esse acontecimento como um sangrento conflito “entre a alma e o Estado: ou seja, entre as coisas eternas, pessoais, íntimas e as coisas cívicas, comunais”.[ 86 ] De acordo com a narrativa de Gervase de Canterbury (1141-1210), na obra medieval History of the Archbishops of Canterbury [História dos Arcebispos de Canterbury], as palavras finais de São Thomas Becket, ao padecer sob as espadas dos quatro cavaleiros de Henrique II, foram: “De bom grado abraço a morte, conquanto que, pelo preço de meu sangue, a Igreja obtenha a liberdade e a paz”.[ 87 ] A importância da apropriação feita por T. S. Eliot da narrativa desse martírio, ocorrido no século XII, como uma metáfora do drama de consciência enfrentado em um período do século XX no qual os regimes totalitários alcançavam o poder é apresentada por Russell Kirk com as seguintes palavras:


			Nos dias que se aproximavam da moderna terra desolada, seriam encontrados mártires – dentre eles bispos. O Estado totalitário exigiria obediência até a “morte final, total, definitiva do espírito”, e enquanto a maioria dos homens e das mulheres consentisse com a última humilhação, alguns se proporiam a acreditar no testemunho de sangue. Pelo martírio, mesmo na hora dos mensageiros da morte, com “pescoços cinzentos retorcendo-se, rabos de rato se enroscando”, o tempo poderia ser redimido.[ 88 ]


			Em grande parte, é possível traçar alguns paralelos acerca da temática do martírio, tal como apresentada por T. S. Eliot em Assassínio na Catedral e por Christopher Dawson em O Julgamento das Nações. No quarto capítulo da presente obra se encontra a afirmação segundo a qual em todo lugar em que a fé cristã foi pregada “os nomes dos homens que testemunharam com sangue a verdade e a liberdade espiritual foram honrados”, e que somente “com a ascensão de um novo desafio autoritário aos valores cristãos”, em nossos dias, “que o princípio do martírio e da honra dos mártires foi posto em dúvida”.[ 89 ] No fictício sermão de Natal pronunciado na peça, o arcebispo exorta que “o martírio de um cristão nunca é acidental, pois os santos não são feitos por acaso”, ressaltando mais adiante que “o martírio é sempre o desígnio de Deus, por Seu amor aos homens, para exortá-los e conduzi-los, para trazê-los de volta aos Seus caminhos”.[ 90 ] A grande tragédia nesse momento mais negro estava no fato de as igrejas não terem sido “capazes de defender a dignidade do homem – não apenas de defendê-la com sucesso, mas sequer de defendê-la – porque” tanto os clérigos quanto os leigos “foram participantes dessa corrupção, mesmo que num grau menor que o dos próprios nacional-socialistas”. Dando continuidade a essa análise, Eric Voegelin afirmou que “a Igreja foi incapaz de lidar com a situação de uma sociedade desumanizada porque a perda de realidade já acontecera dentro da própria Igreja”, visto que “o contato com a realidade do homem em sua individualidade como theo-morphes e, então, sua natureza humana real, se perdera”.[ 91 ] O retorno à “antiga fé”, de um modo radical ao ponto de se aceitar o próprio martírio em defesa da consciência pessoal e da dignidade dos demais membros da sociedade é, provavelmente, a única alternativa aos devaneios ideológicos que levaram a humanidade a vivenciar a hora das trevas. Seguindo a perspectiva agostiniana, é possível constatar que “apesar de todas as imperfeições da Igreja terrena, ela ainda é a sociedade mais perfeita que este mundo pode conhecer”, visto que ela “é a única sociedade verdadeira”, sendo “a única sociedade que tem seu princípio assentado numa vontade espiritual”, razão pela qual “os reinos do mundo buscam os bens da terra”, ao passo que a “Igreja, e somente ela, busca os bens espirituais e uma paz que é eterna”. Prosseguindo com essa argumentação, Dawson afirma que:


			Tal doutrina parece deixar pouco espaço para as ambições do Estado. De fato, é difícil negar que o Estado ocupa uma posição bastante subordinada na visão de Santo Agostinho. Em sua pior faceta ele é visto como um poder hostil, a encarnação da injustiça e da vontade egoísta. Em seu melhor aspecto, é uma sociedade perfeitamente legítima e necessária, mas que se limita a fins temporários e parciais e está sujeita a se subordinar à maior e mais universal sociedade espiritual, dentro da qual os membros da sociedade laica encontram sua real cidadania.[ 92 ]


			A grande tragédia criada pela mentalidade cientificista está “na substituição da disciplinada normatividade que o senso religioso oferece pela ilusão das promessas utópicas outorgadas pelas diferentes ideologias seculares”.[ 93 ] Como notou Christopher Dawson, “a ideologia racista, como a ideologia comunista, é o resultado da ruptura da unidade europeia”, e é uma “tentativa de encontrar um substituto” para as tradições cristãs “em algum elemento social primário que seja permanente e indestrutível”.[ 94 ] O fenômeno também foi percebido por Russell Kirk, para quem “a negação da fé, por muitos intelectuais racionalistas, causou a ‘Era da Aflição’ e provocou para a grande massa da humanidade a ‘Era da Ideologia’”.[ 95 ] No livro The Movement of World Revolution [O Movimento da Revolução Mundial], de 1959, Dawson defende que esta seria a “Era da Propaganda”, na qual a mecanização da mente pelas novas técnicas de comunicação poderia ser instrumentalizada de modo utilitarista para destruir a imaginação, fazendo a pessoa humana absorver e obedecer sem nenhum criticismo, em uma guerra de ideias em que as mais cruéis e simplistas ideologias ganhariam a batalha.[ 96 ] O historiador marxista britânico Eric Hobsbawm (1917-2012) denominou de “Era dos Extremos”[ 97 ] o “breve século XX”, iniciado com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, em 28 de julho de 1914, e concluído com a dissolução da União Soviética, em 25 de dezembro de 1991. Uma das principais características dessa “era de ditadores, guerras e revoluções”, além do fato de todas as ideologias totalitárias possuírem um “exacerbado viés anticapitalista”,[ 98 ] foi que “a regra de violência desenfreada e usurpação substituiu o Estado de Direito”, como notou o economista austríaco Ludwig von Mises (1881-1973), no livro Planned Chaos [Caos Planejado], de 1947, ao destacar que “nenhuma lei podia mais limitar o poder dos eleitos”, visto que “estavam livres para matar sem restrições”, o que irrompeu “os impulsos inatos do homem para o extermínio violento” de todos os dissidentes, algo que havia sido antes reprimido “por uma evolução longa e desgastante”, entretanto, as restrições morais ou legais em um contexto no qual “os demônios corriam à solta” foram rompidas, o que representou “o início de uma nova era, a era dos usurpadores”, na qual “os bandidos foram convocados à ação, e atenderam à Voz”.[ 99 ] Na perspectiva dawsoniana esta nova e assustadora “era dos extremos”, a “era de ditadores, guerras e revoluções”, substituiu uma época marcada pelo “auge do otimismo liberal”, que teve suas origens no século XIX e se estendeu até a Grande Guerra, “quando o desespero romântico da geração anterior abrira caminho para a fé nas possibilidades ilimitadas da ciência, no progresso material e na liberdade política”.[ 100 ] Uma percepção semelhante foi apresentada pelo historiador e jornalista católico inglês Paul Johnson (1928- ), quando, no livro Modern Times [Tempos Modernos], defendeu que o colapso da velha ordem liberal com o advento da Primeira Guerra Mundial teve como desdobramentos históricos a revolução comunista na Rússia, iniciada em 25 de outubro 1917; a grande crise econômica da década de 1930, decorrente da quebra da Bolsa de Valores, em 24 de outubro 1929 nos Estados Unidos; a emergência dos regimes totalitários ocidentais, entre as décadas de 1920 e 1930; o advento da Segunda Guerra Mundial, entre 1939 e 1945; e, finalmente, a Guerra Fria, entre 1947 e 1989. Nesse admirável mundo novo, “no lugar de crença religiosa, haveria ideologia secular”.[ 101 ] “O progresso da civilização ocidental pela ciência e pelo poder”, como afirmado neste livro, “parece conduzir a um estado de secularização total em que tanto a religião quanto a liberdade desaparecem simultaneamente.”[ 102 ] “Os homens não renunciaram a Deus por outros deuses, dizem eles, mas por deus nenhum; e isto jamais acontecera antes”, tal como expresso por T. S. Eliot nos Coros de A Rocha, ao ressaltar a novidade “De que os homens renegassem tanto os deuses quanto a sua adoração, professando antes de tudo a Razão / E depois o Dinheiro, o Poder e o que chamamos Vida, ou Raça, ou Dialética”.[ 103 ] No caso específico da Alemanha, “essas tolices”, como lembrado por Eric Voegelin, “não são um problema do nacional-socialismo, mas da pequena burguesia alemã”, cuja expressão das deturpadas concepções ideológicas, oriundas do secularismo e do cientificismo, encontra sua expressão “em Hitler e em vários fenômenos de nosso tempo”.[ 104 ] Todavia, esses desvios não podem ser vistos como algo exclusivamente inerente ao contexto alemão, pois, tal como constado por Dawson em Progresso e Religião, “desde a ascensão do movimento científico moderno no século XVIII houve uma tendência”, entre os analistas dos fenômenos culturais, “de negligenciar o estudo da religião em seus aspectos sociais fundamentais”. Esse processo de secularização iniciado nas análises sociais desembocou com o cientificismo nas reducionistas visões ideológicas, pois “os apóstolos do Iluminismo do século XVIII estavam, acima de tudo, tentando deduzir as leis da vida social e do progresso partindo de um número pequeno de princípios racionais simples”.[ 105 ] Nossas modernas sociedades tecnológicas, ao minar as bases morais da civilização, estenderam “os limites do controle social até tornar o homem prisioneiro dentro de um mundo artificial criado por ele mesmo”.[ 106 ] Como expresso na presente obra:


			A civilização que é solapada, e agora ameaçada pela subversão total, é a civilização cristã, erigida sobre os valores espirituais e ideais religiosos de Santo Agostinho e seus semelhantes. O adversário não é o barbarismo simplório de povos estrangeiros que estão em um nível cultural mais baixo, mas as novas potências armadas de todos os recursos da técnica científica moderna, inspiradas por uma vontade de poder cruel, que não reconhecem lei alguma, salvo as próprias forças.[ 107 ]


			Nesse sentido, “a impotência política e falta de discernimento dos democratas” foi ela mesma, como asseverou Eric Voegelin, um dos principais componentes “no estado geral de corrupção que se expressava nas alas ideológicas de esquerda e de direita e em suas lutas de partido pelo poder”.[ 108 ] Ainda nessa perspectiva, fica explicito que caso “uma sociedade – agora não o Estado ou a Igreja – estiver em desordem espiritual e intelectual, então este não é apenas um caso na esfera da política temporal e da ordem” externa da sociedade, visto que a verdadeira raiz da crise se encontra na “esfera da ordem espiritual”[ 109 ] interna da pessoa. Esse é o motivo pelo qual “a democracia ocidental não luta somente uma batalha em duas frentes com os totalitarismos rivais de direita e de esquerda”, pois como percebeu Christopher Dawson, nossa civilização “está, ao mesmo tempo, sendo minada por dentro, por um processo de desintegração que esgota a vitalidade e enfraquece nosso poder de resistência”.[ 110 ] “O mal da desagregação normativa corrói a ordem no interior da pessoa e da república”, como notou Russell Kirk, de modo que, “até reconhecermos a natureza dessa enfermidade, seremos forçados a afundar, cada vez mais, na desordem da alma e do Estado”.[ 111 ] “A corrupção moral, no sentido da corrupção espiritual e intelectual”, que se expressava “em várias ideologias e na associação ao Partido Nacional-socialista”, tal como acentuou a reflexão voegeliniana, “tornou impossível a democracia”.[ 112 ] Na perspectiva dawsoniana, “se aceitarmos o princípio totalitário, pareceria que a única esperança de paz mundial deve ser encontrada no triunfo de uma única ideologia”.[ 113 ] Desse modo, não é possível negligenciar que a moralidade, ao ser “privada dos fundamentos religiosos e metafísicos, inevitavelmente, subordina-se a fins mais inferiores”, acarretando na adoção de fins “negativos, como na revolução e na guerra”, que, por sua vez, fazem com que “toda a escala de valores morais” seja revertida.[ 114 ] Em última instância, as guerras, as revoluções, os genocídios, as crises econômicas, a degradação cultural e o relativismo moral do “breve século XX” foram causados pelo declínio dos valores religiosos tradicionais cristãos e pela substituição destes por ideologias seculares de esquerda ou de direita. “As pilhas de cadáveres ideológicos criados pelas guerras, campos de concentração ou políticas econômicas desastrosas”, como ressaltamos em outro trabalho, “são os frutos da substituição da autoridade do Cristo pelo culto aos césares da modernidade”.[ 115 ] Por acreditar que, pelas luzes da razão e pelo progresso decorrente desta, estava totalmente libertada dos grilhões da antiga fé, ao não precisar mais louvar a Deus, a maior parte da humanidade nessa “era dos extremos” acabou prestando honras aos modernos tiranos ou demagogos, representados pelas figuras de Vladimir Lênin (1870-1924), de Benito Mussolini (1883-1945), de Josef Stálin (1878-1953), de Franklin Delano Roosevelt (1882-1945), de Getúlio Vargas (1882-1954), de Adolf Hitler (1889-1945), de Francisco Franco (1892-1975), de António de Oliveira Salazar (1889-1970), de Rafael Trujillo (1891-1961), de Juan Domingo Perón (1895-1974), de Mao Tsé-tung (1893-1976), de Fidel Castro (1926-2016) e de tantos outros servos da “vontade de poder” que caracterizaram o ambiente político do século XX. Contudo, esses carismáticos governantes “são as criaturas, não os criadores”, pois, como ressaltou Dawson, “são apenas homens que foram arrastados ao poder na crista da onda de destruição”.[ 116 ] Em um comentário feito na revista The Criterion, em que lançou um ataque ao comunismo e ao nacionalismo, T. S. Eliot denominou o fenômeno de “crença mística em um sentimento de rebanho”.[ 117 ] No caso específico do messiânico líder nazista, Ludwig von Mises defendeu que “Hitler não foi o fundador do nazismo”, mas somente um “produto dele”, sendo “como a maioria de seus colaboradores, um gangster sádico”.[ 118 ] Como percebeu Dawson em um obscuro panfleto de 1943, o líder nazista “foi um profeta não do poder do espírito, mas do espírito do poder”, sendo alguém que apelou para a “a psique das grandes massas”, entendida como uma espécie de histérica religião secular que buscava despertar as mais primitivas “reações emocionais instintivas da multidão”.[ 119 ] O desastre da grande mancha de sangue que marcaria em proporções colossais a história do século passado, criado pelo fenômeno totalitário, foi profetizado por Eliot, que, em 1931, lançou a seguinte advertência:


			A Igreja universal atualmente encontra-se, ao que me parece, mais em oposição ao mundo do que em qualquer outra época desde a Roma pagã. Não quero dizer que nossa época seja particularmente corrupta; todas as épocas são corruptas. Quero dizer que o cristianismo, a despeito de certas manifestações locais, não está, nem pode estar, dentro de uma época mensurável, “oficial”. O mundo está realizando o experimento de tentar uma forma de mentalidade civilizada, porém não cristã. A experiência irá falhar; mas devemos ser pacientes em esperar o colapso. Nesse ínterim, recuperemos o tempo: para que a fé possa ser preservada viva ao longo da era das trevas que surge diante de nós; para renovar e reconstruir a civilização, para salvar o mundo do suicídio.[ 120 ]


			Salvar o mundo do suicídio é a principal finalidade do livro O Julgamento das Nações. O próprio Christopher Dawson reconhece que “a causa que defendemos é muito mais fundamental que qualquer forma de governo ou qualquer credo político”, pois “está vinculada a toda a tradição da cultura ocidental e cristã”, sendo, por um lado, relacionada “à tradição de liberdade social e de cidadania” e, por outro, “à liberdade espiritual e ao valor infinito da pessoa humana individual”.[ 121 ] No prefácio à edição brasileira de Hitler e os Alemães, o filósofo português Mendo Castro Henriques (1953- ) defende que o tema abordado no livro de Eric Voegelin “não é um assunto do passado porque a consciência humana vive na tensão permanente entre o tempo e os valores espirituais eternos”.[ 122 ] Nenhuma outra produção escrita na “hora das trevas” retrata melhor essa tensão permanente quanto Assassínio na Catedral. Em sua influente obra enciclopédica T. S. Eliot’s Poetry and Plays [A Poesia e o Teatro de T. S. Eliot], o crítico literário Grover C. Smith (1923-2014) descreveu o drama histórico em questão como “um romance fictício”, pelo fato de T. S. Eliot não “tomar o julgamento comum de Becket como absurdamente arrogante em raivosa batalha pessoal e eclesiástica”, mas por retratar a personagem principal como “humildemente submisso, como alguém que aceita a morte e não a resiste”.[ 123 ] Aqui lembramos das palavras em Coros de A Rocha, quando o poeta constatou de modo incisivo que “é difícil para aqueles que nunca foram perseguidos, / e para aqueles que jamais conheceram um Cristão, acreditar nas histórias da perseguição cristã”.[ 124 ] Ao contrário do “julgamento comum” da década de 1930, que como já ressaltamos era influenciado pela propaganda da Reforma Protestante e pela anticlerical historiografia whig, a imagem do primaz inglês apresentada por Eliot está mais próxima das narrativas históricas medievais do já citado Gervase de Canterbury, das biografias escritas por John de Salisbury (1120-1180), Robert de Cricklade (1100-1179), William Fitzstephen (†1191), Abbas Benedictus de Peterborough (†1194), Herbert de Bosham (fl. 1162-1189), Guernes de Pont-Sainte-Maxence (fl. século XII), William de Canterbury (fl. século XII), Benet de St Albans (fl. século XII), Edward Grim (fl. século XII) e Alan de Tewkesbury (fl. século XII), bem como dos relatos de ­Robert de Torigni (1110-1186), de William de Newburgh (1136-1198), de Jacopo de Varazze (1230-1298), de Ralph de Diceto (†1202) e de ­Roger de Hoveden (fl. 1174-1201). Transformado no ano de 1951 em um filme para a televisão produzido e dirigido por George Hoellering (1897-1980), estrelado pelo padre John Groser (1890-1966), o texto poético deste drama histórico eliotiano apresenta, em duas partes, os dilemas de Becket antes do martírio ao ser provocado por quatro tentadores. O primeiro tentador oferece uma prudência egoísta, ao propor que “o tolerante é que abocanha os jantares melhores”,[ 125 ] na tentativa de despertar o gosto pelos prazeres mundanos e pela prosperidade da segurança que seriam fornecidos pelos bens temporais advindos do retorno à amizade com o monarca. O poder secular influência é oferecido de forma extremamente sutil pelo segundo tentador, ao ressaltar que “governar para o bem das boas causas”, ao preço de submissão aos príncipes deste mundo, justificaria usar a influência no serviço ao rei, visto que “política privada é de proveito público”.[ 126 ] Uma chance de resistir ao monarca, tornando-se um “chacal entre os chacais”,[ 127 ] traindo o trono por intermédio de uma aliança com os barões para desafiar o rei, é a oferta do terceiro tentador. Narrado no filme pelo próprio Eliot, o quarto tentador torna-se uma figura desconhecida e paradoxal que, ao aconselhar “seguir em frente até o fim”,[ 128 ] aponta para a glória do martírio. Após passar pelas tentações que o poderiam desviar de sua missão, ocorre um interlúdio na peça, com o sermão de Natal e, finalmente, chegam os quatro cavaleiros que matam o arcebispo. O martírio desperta no Coro, que representa os homens e as mulheres comuns, a consciência do pecado, por intermédio da qual a redenção se torna possível pelo temor a Deus. Como asseverou Russell Kirk, “ao morrer, Becket derrotara o monarca que esperara tornar o próprio poder absoluto”,[ 129 ] contudo, não é uma derrota política, mas espiritual. No livro A Ideia de uma Sociedade Cristã, Eliot advertiu que “se você não aceitar a Deus (e Ele é um Deus ciumento), você deverá prestar homenagem a Hitler ou Stálin”.[ 130 ] Esse não é apenas o trágico desafio enfrentado por São Thomas Becket, no século XII, na luta contra os anseios despóticos de Henrique II; mas, também, o dilema do estadista São Thomas More (1478-1535) e do bispo São John Fisher (1469-1535), no século XVI, ao enfrentarem o absolutismo de Henrique VIII; e o testemunho de São Maximiliano Maria Kolbe (1894-1941) e do beato Clemens August Graf von Galen (1878-1946), dentre tantos outros, durante a hora das trevas na luta contra os nazistas e contra os comunistas ou, até mesmo, contra os erros da democracia. “A fé cristã nunca minimiza a realidade das forças do mal na história e na sociedade, bem como na vida do indivíduo”, tal como dito por Christopher Dawson, o cristianismo, em vez de ser um fator de alienação, “tem preparado a mente dos homens para enfrentar as consequências extremas do triunfo exterior do mal e a aparente derrota do bem”.[ 131 ] Eis o questionamento feito nos Coros de A Rocha, em 1934, por T. S. Eliot: “‘Nossa cidadania está no Céu’; sim, mas a que modelo e tipo pertence vossa cidadania sobre a Terra?”[ 132 ] Nesse período, após a ascensão de Adolf Hitler ao governo na Alemanha houve uma “desintegração na esfera temporal da ordem social” que “levou então à desintegração de todos os partidos”, fazendo que na esfera político-temporal não houvesse “mais representantes que pudessem expressar-se publicamente para tomar uma posição contra o nacional-socialismo”, o que levou Eric Voegelin a afirmar que:


			Uma vez que uma representação política de oposição ao regime já não existia depois de este ter chegado ao poder, a Igreja foi deixada como a representação da ordem espiritual do homem. Era um remanescente da representação do homem contra o nacional-socialismo e, a partir dessa situação estranha, coube a ela o papel de defender e manter os interesses e a dignidade do homem.[ 133 ]


			Winston Churchill (1874-1965) foi o estadista que melhor compreendeu a natureza da ameaça totalitária, as responsabilidades morais e as grandes oportunidades desse período. No famoso discurso This was their finest hour [Este foi seu melhor momento], de 18 de junho de 1940, cunhou a expressão “the darkest hour”, comumente traduzida como “a hora mais negra” ou como “o momento mais negro”, para descrever a derrota dos franceses para as tropas nazistas. Entre os dias 9 de abril e 17 de junho de 1940, as forças militares da Alemanha invadiram e derrotaram Dinamarca, Noruega, Luxemburgo, Países Baixos, Bélgica e França. Devido ao fracasso tanto em manter a paz quanto de conter o avanço da Blitzkrieg [guerra-relâmpago] nazista na Europa Ocidental, o Parlamento forçou a renúncia de Neville Chamberlain (1869-1940), o que levou Winston Churchill a ser nomeado pelo rei George VI (1895-1952) para o cargo de primeiro-ministro, com a missão de reunir um gabinete de coalizão e de vencer a guerra. As tropas britânicas tiveram que evacuar o continente a partir de Dunquerque, forçadas pelos pesados ataques dos alemães, abandonando todo o equipamento pesado, mas resgatando na Operação Dínamo, entre 26 de maio e 4 de junho de 1940, quase trezentos e quarenta mil soldados aliados. Esses fatos são objeto de dois filmes produzidos em 2017, sendo o primeiro Dunkirk, dirigido por Christopher Nolan, e o segundo Darkest Hour [O Destino de uma Nação], baseado no livro homônimo de Anthony McCarten,[ 134 ] dirigido por Joe Wright e estrelado por Gary Oldman interpretando o primeiro-ministro britânico. Na monumental obra The Second World War [Memórias da Segunda Guerra Mundial], pela qual foi agraciado, em 1953, com o Prêmio Nobel de Literatura, Churchill relembra a circunstância na qual proferiu esta importante peça de oratória. “Após o colapso da França, a pergunta que surgia na mente de todos os nossos amigos e inimigos era: ‘A Inglaterra também se renderá?’”, dando continuidade ao relato, afirma que “havia declarado repetidamente em nome do governo de Sua Majestade nossa determinação de prosseguir na luta sozinhos”, sustentando que reafirmou esse compromisso no discurso que proferiu à Câmara “em 18 de junho, no dia seguinte ao colapso de Bordeaux”.[ 135 ] De acordo com nosso estimado amigo Ricardo Sondermann, no livro Churchill e a Ciência por Trás dos Discursos: Como Palavras se Transformam em Armas, “este longo discurso procura traçar um panorama da situação da guerra e dos riscos que se corriam naquele momento”.[ 136 ] O primeiro-ministro reconheceu a importância que, nesse momento mais negro, poderiam “ter as declarações públicas diante dos acontecimentos”, motivo pelo qual buscou dizer com realismo os verdadeiros perigos e o modo como deveriam ser enfrentados mas, ao mesmo tempo, apresentando as “boas e sensatas esperanças de uma vitória final”.[ 137 ] Em alguns versos de ­Little Gidding, poema escrito entre julho de 1941 e setembro de 1942, que foi publicado, em outubro 1942, como o quarto e último dos Quatro Quartetos, ao reconhecer que esse momento “é o mais próximo, no espaço e no tempo, / agora e na Inglaterra”,[ 138 ] em linguagem poética T. S. Eliot acredita que “a interseção do momento atemporal / é Inglaterra e parte alguma”[ 139 ] e se volta para a narrativa de “uma hora incerta que antecede a aurora / vizinha ao término da noite interminável / no recorrente fim do que jamais se finda”,[ 140 ] pois diante das inquietudes e das expectativas da época sabia, fundado nas certezas da fé, que “um povo sem História / não está redimido do tempo, pois a História é o modelo / dos momentos sem tempo”,[ 141 ] para declarar que “a História é agora e Inglaterra”.[ 142 ] Como ressalta Sondermann, “notícias ruins são comunicadas para, justamente, causarem um efeito de coesão, e não de desalento”.[ 143 ] Nesse que parecia “o momento mais negro”, Churchill entendeu que não seria adequado continuar no Parlamento um debate para questionar as decisões errôneas tomadas, pois “se abrirmos uma disputa entre o passado e o presente, descobriremos que vamos perder o futuro”, visto que “o inimigo é esperto e não há jogo sujo que não seja capaz de fazer”, pois “desta batalha depende a sobrevivência da civilização cristã”, e “se nós falharmos, o mundo inteiro” [...] “irá afundar no abismo de uma nova era de trevas, tornada mais sinistra e talvez mais prolongada pelas luzes da ciência pervertida”, sendo necessário, acima de tudo, “nos unir em torno de nossos deveres”.[ 144 ] Uma visão adequada do patriotismo, que, resgatado pela memória, transcende aos meros elementos temporais e se volta para uma renovação espiritual, foi expresso, também, por Eliot nos seguintes versos de Little Gidding:


			Esta é a função da memória:


			Libertação – não menos amor, mas expansão


			De amor para além do desejo, como também libertação


			Do passado e do futuro. Assim, o amor a um país


			Começa como apego à nossa própria esfera de ação


			E acaba por julgar que tal ação seja de pouca importância


			Conquanto nunca indiferente. A História pode ser escravidão,


			A História pode ser liberdade. Vê, tudo agora se dissolve,


			As faces e os lugares, como o eu que, tal como pôde, os amou


			– Para se renovarem, transfigurados, em outro modelo.[ 145 ]


			Entre os dias 25 de junho de 1940, com a derrota das últimas tropas francesas que resistiram aos nazistas, até 22 de junho de 1941, quando as potências do Eixo iniciam a invasão da União Soviética, a Grã-Bretanha lutou sozinha contra a Alemanha, mantendo essa resistência solitária na frente ocidental, contudo, até 11 de dezembro de 1941, quando a Alemanha declarou guerra aos Estados Unidos. “Nessas épocas tenebrosas”, declarou Christopher Dawson que “muitos são tentados ao desespero quando veem a ruína das esperanças de paz e de progresso que inspiraram o idealismo liberal do último século”, principalmente quando “a perversão dos grandes feitos do poderio e conhecimento humanos”, tal como verificado no caso da máquina de guerra nazista, estava “a servir as forças demoníacas de destruição”.[ 146 ] Foi nesse momento mais negro da Segunda Guerra Mundial que, em grande parte, se deu a composição de O Julgamento das Nações, cujo primeiro capítulo foi denominado “The Hour of Darkness”, ou seja, “A Hora das Trevas”. Ao se engajarem aos problemas cruciais e aos conflitos fulcrais de sua geração, desde 1930, os escritos do historiador galês apontaram para alguns questionamentos fundamentais sobre importantes temas, como, por exemplo, “a guerra, a desarticulação social, a depressão econômica, a destruição ambiental, o papel social da religião, a emergência da ideologia política e a interpretação do passado por intermédio da historiografia”. Diante da conjuntura europeia no período entreguerras e, principalmente, quando rompeu o conflito total, o autor “visou moldar seu presente através de obras” como esta, assumindo a postura não apenas de um pesquisador acadêmico, mas de um “herói intelectual”.[ 147 ] “Nenhum de seus livros anteriores vendeu como este”,[ 148 ] de acordo com as palavras do editor Frank Sheed (1897-1982), em carta enviada para o autor no início de 1944. Todavia, a obra “foi melhor recebida pelos anglicanos do que pelos católicos”.[ 149 ] Em grande parte, a menor aceitação da obra pela audiência católica pode ser explicada pelo fato de os esforços ecumênicos nesse período serem vistos como uma concessão aos erros protestantes. Não é pela controvérsia religiosa ou pela ação política que será possível a causa da unidade cristã ser ajudada, mas somente pelas virtudes teologais da Fé, da Esperança e da Caridade, que nas palavras do autor “devem ser aplicadas tanto na esfera intelectual como na religiosa”,[ 150 ] dessa forma “o primeiro e maior passo em direção à unidade religiosa é interno e espiritual: purgar a mente de motivos baixos que possam contaminar nossa fé”.[ 151 ] Amparados no relato de Christina Scott, sabemos que o historiador galês “nunca mudou sua visão” acerca da grave ferida representada pela desunião da cristandade, além de estar “muito à frente de seus contemporâneos na Igreja Católica em seus pontos de vista sobre a unidade dos cristãos”.[ 152 ] Determinadas questões centrais acerca dessa temática discutidas no presente trabalho foram objeto de um ensaio publicado originalmente, em 1934, na prestigiosa revista The Criterion, editada por T. S. Eliot, no qual ressaltou Dawson que “o dever essencial da Igreja em relação ao Estado e ao mundo é testemunhar a verdade que está nela”.[ 153 ] Ao ecoar as palavras de Eric Voegelin em uma análise sobre as correntes políticas modernas, Russell Kirk apontou que a grande linha divisória não é a que separa “os totalitários de um lado e os liberais (ou libertários) do outro”, visto que a verdadeira segmentação de nossa época “se encontra em todos os que creem em uma ordem moral transcendente, de um lado, e, do outro, todos os que confundem a nossa existência efêmera de indivíduos com a origem e o fim de tudo”.[ 154 ] Seguindo esse argumento, ressaltamos que “o grande embate de nossa era não deve ser travado entre católicos e protestantes, mas entre os cristãos e os ideólogos”.[ 155 ] Este é o sentido verdadeiro da noção posposta dawsoniana de “retorno à unidade cristã”, expressa no seguinte parágrafo:


			A missão mundial do cristianismo tem por base a concepção de uma sociedade espiritual que transcende todos os Estados e culturas e é o objetivo final da humanidade. Onde quer que o cristianismo exista, sobrevive uma semente de unidade, um princípio de ordem espiritual que não pode ser destruído pela guerra, pelo conflito dos interesses econômicos ou pelo fracasso da organização política.[ 156 ]


			Redimir o tempo,[ 157 ] “porque os dias são maus” (Efésios 5,16), foi a cruzada assumida por Christopher Dawson no presente livro, publicado pela editora Sheed and Ward “como um meio para reforçar o movimento The Sword of Spirit”,[ 158 ] fundado pelo cardeal Arthur Hinsley (1865-1943), sendo o próprio historiador galês um dos mais proeminentes colaboradores, que, como uma referência ao apostolado dessa associação, denominou o nono capítulo “A Espada do Espírito”, visto que, na condição tanto de pesquisador acadêmico quanto de publicista católico, assumiu como um dos objetivos da obra o de fazer “um grande elogio e ajudar as lideranças da organização durante a Segunda Guerra Mundial”.[ 159 ] Na mesma Epístola de São Paulo aos Efésios em que se encontra o chamado à necessidade de “redimir o tempo”, o Apóstolo dos Gentios lembra o dever dos cristãos de tomar “a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus” (Efésios 6,17). Esta espada erguida em O Julgamento das Nações, para denunciar os erros ideológicos do comunismo, do fascismo, do nazismo e, até mesmo, do secularismo presente nas democracias liberais, apresentando como solução o “retorno da unidade cristã”, foi forjada no mesmo espírito manifesto em outros trabalhos posteriores do autor, especialmente os livros A Formação da Cristandade e A Divisão da Cristandade. Quando o excesso de informações parece soterrar a memória, fazendo os tenebrosos acontecimentos do século XX, especialmente as tragédias das décadas de 1930 e de 1940, parecerem uma realidade muito distante do otimismo hedonista da nova era digital, é válido relembrar o julgamento dawsoniano sobre a hora das trevas, que sucedeu as luzes da razão. Nestes dias, além da ameaça externa do radicalismo islâmico, somos assombrados por uma série de outros demônios, em especial a corrupção espiritual e mental expressa pela “novafala” do politicamente correto, que faz a linguagem perder o sentido, levando as palavras “a significar o que deseja o arbítrio de quem as profere, fazendo com que os debates sobre qualquer temática não mais se submetam à razão e aos fatos objetivos”, que, como já constatamos, “são substituídos por opiniões subjetivas expressas em jargões”.[ 160 ] Em nossos dias, até o momento, parece que os Estados totalitários não constituem mais uma verdadeira ameaça aos regimes democráticos, mas o intervencionismo governamental cada vez mais expande sua atuação na sociedade, politizando as esferas culturais e econômicas, além de eliminar as questões morais do debate público. A necessidade de lermos atualmente os escritos de Chistopher Dawson, principalmente O Julgamento das Nações, pode ser resumida nos respectivos versos de T. S. Eliot em The Dry Salvages:


			A experiência vivida e revivida no significado


			Não é a experiência de uma vida apenas


			Mas a de muitas gerações – não esquecendo


			Algo que, provavelmente, será de todo inefável:


			O olhar para além da certeza


			Da História documentada, a olhadela,


			Por cima dos ombros, lançada ao terror primitivo.


			Agora, chegamos a descobrir que os momentos de agonia


			(Se são eles devidos à má compreensão,


			Após esperar-se pelo equívoco ou por ele haver temido,


			Não vem ao caso) são a rigor permanentes,


			Ungidos dessa permanência que ultrapassa o tempo.[ 161 ]
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